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26 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO DIRIGIDO AO POVO MI-
NEIRO ATRAVÉS DE REDE ESTADUAL
DE RÁDIO E TELEVISÃO

Povo de Minas Gerais:

É com especial satisfação que volto a vosso Estado.
Os brasileiros que, como eu, são sensíveis à mensagem
da História, reverenciam em Minas o cenário de alguns
dos mais importantes episódios da vida nacional. Sua
contribuição para nossa cultura tem sido decisiva. A ca-
pacidade empresarial e o dinamismo de seus filhos leva-
ram o Estado a uma posição de destaque no quadro
econômico nacional. Sua tradição política é de intransi-
gência na defesa da democracia e da liberdade e de con-
ciliação, maturidade e equilíbrio na guarda de
princípios, na análise de situações, na tomada de deci-
sões. Minas Gerais ocupa lugar de destaque na vida bra-
sileira e considero não só um prazer pessoal, mas um
dever do meu cargo, retornar a Minas para avaliar a
política e as iniciativas do Governo Federal no Estado e
ouvir o povo mineiro em sua própria casa.

Estes sentimentos reforçam o meu desejo de dirigir
a palavra a cada família, a cada cidadão de Minas, para
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prestar-lhes contas, com a franqueza que me é própria,
das realizações do Governo e, sobretudo, dos seus obje-
tivos nos anos vindouros.

Minas Gerais tem experimentado um notável desen-
volvimento econômico. Cabe ao próprio povo mineiro,
à sua coragem e ao seu trabalho, o mérito das conquis-
tas econômicas do Estado. O Governo Estadual teve pa-
pel importante neste processo, estimulando a iniciativa
privada e defendendo com vigor, junto ao Governo da
União, os projetos de infra-estrutura do interesse do Es-
tado.

O diálogo perfeito entre os dois níveis de Governo,
ambos inspirados nos mesmos principies e propósitos,
foi fator essencial para o grande progresso deste Estado
nos últimos anos.

Até o fim de 1982, 859 localidades mineiras estarão
providas de serviço telefônico. O número de linhas ins-
taladas praticamente dobrou desde o início deste Gover-
no. Em dezembro próximo, o número de cidades atendi-
das por telex será quatro vezes maior do que no momen-
to de minha posse.

O setor de transporte teve expansão tanto no plano
rodoviário como nos das estradas de ferro, em que a
Ferrovia do Aço e outras obras colocaram Minas numa
posição privilegiada. O transporte urbano está receben-
do, na área metropolitana de Belo Horizonte e em nu-
merosas cidades do Interior, ajuda expressiva do Gover-
no federal. Só neste ano, os recursos previstos são supe-
riores a 22 bilhões de cruzeiros.

Ainda importantes são os investimentos na produ-
ção e distribuição de energia elétrica, no programa nu-
clear, no programa siderúrgico e nos planos de expansão
industrial. As regiões mineiras alcançadas pela SUDENE
têm atraído investimentos que vão alterando seu perfil
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social e econômico. Os programas agrícolas do Cerrado
criaram uma nova frente produtora de relevância nacio-
nal.

Não posso deixar de mencionar os programas so-
ciais do Governo, que tem acorrido com recursos para
melhorar a habitação, a alimentação, a saúde e a educa-
ção do povo deste Estado. Estão sendo construídas, com
financiamento do BNH, casas para mais de 70 mil
famílias. Obras de saneamento, campanhas sanitárias,
construção de unidades básicas e centros de saúde têm
recebido recursos da União.

Os programas alimentares completam-se para aju-
dar os brasileiros mais necessitados. O Programa de Nu-
trição e Saúde protege as gestantes, nutrizes e crianças
até 7 anos. A merenda escolar contempla, este ano, dois
milhões e quatrocentos mil crianças entre 4 e 14 anos. O
programa de alimentação do trabalhador hoje alcança
mais de 250 empresas mineiras, beneficiando quase 35
mil trabalhadores.

A regularização fundiária mereceu cuidado especial
do meu Governo. Até 1979, haviam sido tituladas pouco
mais de mil propriedades. Em três anos, 10.648 peque-
nos lavradores receberam o título de sua propriedade.
Em 1982, graças ao convênio do INCRA com a Rural-
minas, outros 10.000 agricultores receberão o título da
terra que trabalham.

Estes números traduzem uma política nova, de in-
tervenção do Governo em benefício dos menos favoreci-
dos, a fim de melhorar seu padrão de vida e levar a to-
dos os brasileiros os benefícios do nosso desenvolvimen-
to.

Meu Governo quer manter o progresso, reforçar a
presença social do Estado em favor dos que mais preci-
sam e consolidar as instituições democráticas do País.
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Apesar das dificuldades que resultam de uma situa-
ção econômica internacional difícil, o Brasil continuou a
progredir. A política social ganhou uma amplitude que
nenhum governo na História do Brasil lhe pudera dar.
O processo de consolidação democrática é uma realidade
irrecusável.

O País tem hoje um respeitável parque industrial.
Suas disponibilidades de energia são grandes e soubemos
reduzir nossa dependência do petróleo estrangeiro.
Antecipamo-nos aos outros países na busca de alternati-
vas para o petróleo. Temos vastas regiões inexploradas e
cada geração de brasileiros vê surgir uma nova fronteira
agrícola. As fotografias aéreas do projeto RADAM-
Brasil revelam, a cada momento, novas riquezas mine-
rais em nosso subsolo.

Temos, sobretudo, uma população jovem. A vitali-
dade, a criatividade, o patriotismo dos jovens, que se
manifesta pelo amor às nossas coisas, à nossa música, à
nossa cultura, ao nosso esporte, são um capital maior
ainda que as riquezas da terra.

O Brasil não tem o direito de não ser otimista. Nes-
te quadro de progresso e renovação, todos hão de en-
contrar oportunidade de estudo, aperfeiçoamento e tra-
balho.

Este o nosso ideal. Desejamos que Minas cresça e
incorpore as vantagens da ciência e da tecnologia. Que
os benefícios da educação e as oportunidades de traba-
lho estejam ao alcance de todos. Mas que os mineiros,
os homens e as mulheres deste grande Estado guardem
aquelas qualidades que neles o Brasil mais aprecia: a ca-
pacidade de trabalho, a inteligência, a prudência e um
justo e profundo amor por sua terra.

O povo mineiro, que não conhece o medo ou qual-
quer outro sentimento subalterno; o povo mineiro, que
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não cede às ilusões ou às palavras vazias de quem não
lhe oferece um projeto para o futuro; o povo mineiro
está com seu Presidente e, ao meu lado e ao lado dos
homens que sempre me ajudaram e que hoje contam
com meu firme apoio, seguirá pelo caminho da demo-
cracia e do progresso. Este é o convite que vos fiz ao as-
sumir o Governo e que agora renovo solenemente. Este
é o meu apelo ao povo generoso, ao cidadão livre, ao
trabalhador incansável, à consciência de Minas Gerais.




